
vida sexual. Sobre mudanças na teoria psicanalítica refere que muitos analistas não 
aceitam a teoria freudiana de instinto de morte; apenas "a maioria dos analistas 
tem o sentimento de que existe algo como um instinto agressivo". 

Outros grandes psicólogos dizem coisas muito interessantes, mas não pode
mos transcrever, resenhar todos. Eysenck reafirma sua famosa crítica a psicote
rapia, e em particular a psicanálise, formulada em 1952. 

Skinner conta como foi decisiva em deixar sua aspiração a escritor, e passar 
à psicologia, a frase de um amigo: "Bem afmal, a ciência é a arte do século XX." 

A THA YDE RIBEIRO DA SILVA 

Clyde Hendrick, Martin Giesen & Sharon Coy. The social ecology of free seating 
arrangements in a small group interaction contexto Sociometry, 34 (2): 262-74, 
1974. 

Trata-se de urna pesquisa sob os auspícios do Instituto Nacional de Saúde Mental, 
do Estado de Kent, EUA, levada a efeito em dois experimentos, nos quais os 
alunos da Universidade do Estado de Kent estudaram as distâncias espontâneas de 
sujeitos, ao sentarem-se, em pequenos grupos de discussão. 

O objetivo desta pesquisa era, precisamente, obter informações sobre distân
cia interpessoal em pequenos grupos de discussão, informações que foram colhidas 
não somente quanto à distância na interação do momento, mas, também, quanto à 
orientação e à posição relativa no espaço. Difere, portanto, de pesquisas ante
riores, que estudaram a distância interpessoal apenas com figuras simbólicas. 

Não existindo, portanto, quaisquer dados sobre como as pessoas se colocam 
numa situação informal, quando estão completamente livres de escolher sua posi
ção ao sentarem-se, os alunos empreenderam a presente pesquisa, tentando, assim, 
uma abordagem do problema. Pequenos grupos de pessoas, ao engajarem-se numa 
discussão demorada, poderiam sentar-se onde quisessem - no tapete do assoalho 
de um quarto desprovido de mobília. A composição do grupo, segundo o sexo, era 
uma variável de interesse; uma segunda variável era o efeito do moderador sobre os 
sujeitos sentados. 

No primeiro experimento, grupos de três sujeitos escolhiam espontanea
mente suas posições, ao sentarem-se num quarto vazio, onde, com o auxílio de um 
moderador, discutiam um tema social relevante. A variável dependente era as 
distâncias guardadas pela colocação dos sujeitos em suas almofadas-assento. Numa 
disposição semicircular dos sujeitos em relação ao moderador, havia uma atmosfe
ra informal dentro de um contexto altamente favorável à interação social. 

Os resultados puseram em evidência o fato de que as distâncias na interação 
correspondiam às zonas pessoal e social de Hall, indicando, assim, não simples 
conformidade, mas um ajuste dinâmico de posições. 
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No segundo experimento, foram usados os mesmos procedimentos, com os 
quais se estudou sistematicamente a iÍ1flu~ncia do líder; a distância de dois sujei
tos, relativa ao moderador e ao próprio companheiro, era a dependente variável de 
interesse. 

Os resultados deste segundo experimento emergiram como uma extensão do 
modelo de interação de Argyle e Dean, em 1965: quando várias pessoas estão em 
interação. há um ponto de equilibrio não tanto por conta do contato visual, como 
pela necessidade de tornar mais confortável a conversa à distância, o que deve 
levar à preferência de assento tal como foi observado nesse experimento. 

A presente pesquisa, pela sua metodologia e procedimento, merece a aten
ção dos estudiosos do problema, tanto mais quanto seus resultados corroboram os 
de estudos anteriores feitos por R. Sommer, J. C. Baxter, E. F. Hall e Clearly. 

EURIbICE FREITAS 

Leginski, Walter e Izzett, Richard R. Linguistic styles as indices interpersonal 
distance. TheJournal ofSocialPsychology. 91: 291-304,1973. 

A proxêmica ou distância interpessoal tem sido muito estudada, com base, sobre
tudo, no modelo de Hall, no qual ele estabelece quatro distâncias básicas e as 
relações destas com os estilos lingüísticos do idioma americano falado. Põe ele em 
relevo o fato de que existe correspondência entre cada transição numa distância e 
cada transição no estilo lingüístico. E mais ainda: o modelo de proxêmica de Hall 
estabelece que as distâncias entre os interlocutores nos informam sobre seus es
tados internos na interação, tanto os cognitivos como os afetivos. 

O presente estudo investiga o papel dos estímulos lingüísticos na avaliação 
da distância entre os interlocutores, assim como indica os padrões de envolvi
mento desses na distância interpessoal, os quais variam sistematicamente com o 
estilo lingüístico. 

Ao apresentar aos sujeitos de um curso de introdução à psicologia do Col
lege at Oswego, da Universidade de New Y ork, alguns tapes com quatro estilos 
lingüísticos - íntimo. casual-pessoal. social-consultivo e formal- requerendo que 
eles indicassem as distâncias prováveis entre os interlocutores, os autores espe
ravam determinar em que extensão esses estilos correspondiam às quatro distân
cias básicas de Hall: íntima, pessoal, consultiva e pública. Um total de oito tapes 
foi usado; a rotação levava de 25 a 40 segundos, havendo o mesmo volume de voz 
a um nível consistente. Foram usados e igualmente julgados por quatro juízes 
(duas mulheres e dois homens) numa escala de 12 pontos. 

Foram realizados dois experimentos. No primeiro, os dados concordam com 
o modelo de Hall para distância interpessoal, conftrmando também a sugestão 
deste autor de que deve haver entre os americanos algo como uma gramática ou 
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